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1 - Anamnese
• Realizar anamnese farmacológica completa antes do início do tratamento

• Documentar todos os medicamentos em uso (incluindo fitoterápicos e suplementos)

• Em equipe multiprofissional: avaliar possíveis interações medicamentosas

• Orientar pacientes sobre a necessidade de informar qualquer novo medicamento

• Mulheres em idade fértil: orientar sobre redução da eficácia de contraceptivos
hormonais e necessidade de método de barreira
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Pacientes em uso de isoniazida ou rifamicinas: evitar
ou minimizar o consumo de álcool

Deixar claro ao paciente que “o álcool não corta o
efeito”
Monitoramento mensal da função hepática: essencial
em usuários de álcool

Pacientes instruídos a relatar imediatamente sintomas
de hepatotoxicidade (anorexia, náusea, vômito, urina
escura, icterícia)
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• Os dados sobre óbitos e casos graves relacionados a chás e

fitoterápicos no Brasil são limitados, mas a literatura disponível indica

que a hepatotoxicidade por suplementos herbais e dietéticos (HDS)

na América Latina apresenta maior taxa de mortalidade/transplante

hepático (21%) comparada a medicamentos convencionais (12%).
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Detecta Interações – CRF/MG

Medscape Drug Interaction Checker

Drug Interaction Checker – Drugs.com
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2 - Educação do paciente
• Natureza da ILTB: Explicar que a infecção é latente (não transmissível), mas

pode progredir para doença ativa se não tratada
• Importância da adesão: Discutir os resultados esperados do tratamento e a

capacidade de prevenir a doença
• Regime de tratamento: Explicar a posologia semanal, duração (12 doses) e

importância de completar todas as doses
• Administração correta:

• Tomar com alimentos gordurosos (aumenta absorção da rifapentina)
• Evitar antiácidos contendo alumínio (reduzem a absorção da rifapentina (e outras rifamicinas))
• Evitar alimentos com alto teor de monoaminas (queijos envelhecidos, vinhos...)

• Efeitos adversos esperados vs. sinais de alerta:
• Efeitos comuns: coloração alaranjada de fluidos corporais (urina, lágrimas, suor) - normal e esperado
• Sinais de alerta que requerem suspensão imediata e contato com a equipe
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3 - Oportunidades no TDO
• Identificação precoce de reações adversas: O contato frequente permite detectar

sinais e sintomas antes que se tornem graves

• Identificação de piora clínica: Monitorar sinais de progressão para TB ativa

• Detecção de não-adesão: Identificar padrões de faltas ou dificuldades com o
tratamento

• Estabelecimento de vínculo: O contato frequente favorece a boa relação

• Vinculação a outros serviços: Facilitar acesso a cuidados médicos e serviços
sociais
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DOT Autoadministrado
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4 - Manejo Multiprofissional
1. Detecção do Evento Adverso

1. Relato espontâneo do paciente
2. Aplicação de checklist de sintomas
3. Observação durante TDO
4. Resultados laboratoriais de monitoramento

2. Avaliação Inicial e Classificação
1. Classificar a gravidade (leve, moderada, grave)
2. Determinar a causalidade (provável, possível, improvável)
3. Identificar o medicamento suspeito
4. Decidir sobre suspensão ou continuidade do tratamento
5. Intervenção Terapêutica
6. Farmacovigilância



Qualificação de Enfermeiros para o Diagnóstico e Tratamento das pessoas com Infecção Latente pelo M.tuberculosis (ILTB) no Brasil

5 - Farmacovigilância
Sistema de Notificação de Eventos Adversos
Relacionados a Medicamentos (VigiMed) -
ANVISA1. publicação de alertas e cartas aos profissionais de saúde para comunicação de

novas informações relacionadas à segurança dos medicamentos; 
2. alteração de bula; 
3. adoção de medidas cautelares (ex.: suspensão de fabricação ou de

comercialização; restrição de uso; interdição de lotes); e 
4. cancelamento do registro sanitário. 
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